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Uma Carta
Prezado Snr. D irector d’ «A 

Cidade».

Encorajado pelo bom acolhi
mento que me dispensou seu 
jornal e estimulado por ap- 
plausos q^e me não tem fal
tado de parte de pessoas para 
as quaes a vida ytuana não

destina-se á Light, e á Light 
vae muito bem.

| A bem organisada empreza 
canadense, aítingida pelos ca
lamitosos effeitos da prolonga- 

i da estiagem que estamos atra- 
1 vessando, em pregou e está 
empregando todos o ; esforços 
para conjurar o mal. Não se 
limitou cila a lançar mão de 
suas reservas de agua de S o 
rocaba e de Santo Amaro, foi

constitue a lana caprina pre t além : contractou e tem rece-
lendida pela «Cia. Ytuana 
Força e Luz», sinto-me per
feitamente decidido a prose, 
g u ir na tarefa a que me pro- 
puz, pois, diz-me a consciên
cia que nisso serei util de al
guma forma aos interesses vi- 
taes de minha terra.

Em minha carta recentem en
te  dada a publicidade por V. 
S . ,  articu ei contra a empreza 
mencionanaa alguns dos abusos 
que em commetter se julga ella, 
si não no direito, ao menos em 
condição, condição aliás naba 
besca que o transbordamento 
de seus cofres prodigalisa.

Não sou eu que o digo;

bido da «Cia. Brasileira de Ener 
gia Eléctrica» corrente na pro 
porção de ' 140-000 kilowats- 
hora em cada 24 horas e, no 
mesmo espaço de temno, 70 
mil kilowats-hora da «Compa
nhia Campineira de Tracção, 
Luz e Força» ; augmentou a

M E Z  DO ESTUDANTE

D ia primeiro . . .  E ’ o dia extrem o e nobre 
Que o minguado estudante mais v e n e ra :
Cae da am ada mesada o amado cobre 
No m urcho bolso que abrifauce o espera.

D ia dios . . .  De m anhã se lhe descobre 
Dos credores, em torno, a chusrna fera.
D ia trez  . . . Num pagode estroina ç  pobre 
Paga caro a illusão de um a chim era.

Q uatro do mez . . .  O am or —  sonho e loucura, 
F az  que elle com pre e leve a passo largo 
U m  presentinho á deusa am ada e pura.

E , gasto o aram e assim, com tanto afinco, 
capacidade productiva de s u a jS u r g e  da M iq iá a  o espectro sem pre am argo; 

*’ ’ ‘ ’ E  traz-lhe o fim do m e z . . .  no dia c in co !usina thermo-electrica de re
serva, da capital, nnde estão 
em funccionamento 4 turbo- 
geradores e accelerou suas 
obras do lo car denominado 
• R asgão», entre Cabreuva e 
Pirapora, de forma a poder ser 
posta em serv-ço dentro des
tes poucos dias uma das uni-

Benedicto 5 aÍQa(lo

quem o disse emphaticamente dades da iustailação dalli
procurando na tirada exceder
se em loquacidade aos seu s*íafc‘? s e altendendo ás cireums . !
parcos conhecim entos lingüís
ticos, convencido da supposta 
persuasão que sens não menos 
suppostos entendimentos ju rí
dicos e concepção doutrinaria 
costumam infundir, foi um dos 
directores da «Força e Luz» 
quando afíirm ou, consoante jà 
escrevi, possuir elia duzentos 
contos para custear demanda.

O s abusos que articulei e 
outros que no momento em 
que rabiscava não me afflora- 
ram á mente, positivando os

A «Light» pode-se, por esses!

D ir-se á absurda a segunda ; 
invocação ? ¡

Pois si o disserem, lem bre- ! 
mo-nos de que duas forças; -  - j
iguaes e contrarias se neutra ! A  Í ! I U S a 0 d 3 ' V Q ! U p Í a

MEALHEIRO
tancias que já  são do conheci 
mento publico, dar a dirimente 
da força maior, ao que não 
faz jus a empreza privilegiada 
pelos favores da concessão da 
edilidade ytuana, pois não é 
licito pretender-«e para ésta 
unicamente o que a venha be
neficiar e que áquella servio 
para coroar muito esforço leal
mente desenvolvido a sombra 
do dever e da razão.

Q ue é que a «Cia. Ytuana 
F o rça e Luz» fez até agora

que a publico forem sendo da
das minhas cartas.

Na representação que ver
balmente fiz à camara munici-' 
pal em 8 do mez passado, eu 
disse que a «Cia. Ytuana For 
ça e Luz», oara procurar jus-, 
tificar-se da falta que vem 
commettendo no fornecimento 
de corrente eléctrica à  cidade, 
não podia invocar motivo de 
força  maior.

Repizo hoje éssa assevera
ção, e repiso-a porque a « F o r
ça e Luz»; de tendencia muito 
pronunciada a allegaçòes im
procedentes e amiga manifesta 
de pretensões absurdas, não 
deixará por certo  de invocar 
para si o remedio calmante 
formulado pel O  Estado de S. 
Paulo» em uma das notas de 
seu numero do ultimo dóm ii 
go, mormente que essa receita, 
que em verdade já  r.ão é re
ceita e sim formula aviada, vem 
com o uso preconizado pelo 
dr. Belfort de Mattos in 
formações, publicadas pelo mes
mo jornal, em que ha ponde
rações como ésta : «O flagello 
da secca tem repercussão não 
menos premente sobre o por- 
blema de illuminação e forne
cimento de energia eléctrica a 
industria tão desenvolvida e 
prospera de S, Paulo.»

Isso que ahi fica, porém,

com factos irei a proporção P 3ra cum prir as obrigações das
quaes lhe decorre o privilegio 
de que gosa ?

O perou por antithese. Fugio 
a seus consum idores, esqueceu 
oa poderes públicos e, para 
tornar efficiente a falta de 
ene.rgia motriz, desviou grande 
parte de corrente electricã para 
as suas obras do Porto do 
G óes (sim, suas obras, porque 
não se sabe de modo positivo 
em que ponto termina a «For
ça e Luz» e onde começa a 
dar luz a força da «Brasital»),

E está indo além a «Força 
e Luz». Fingindo não aperce 
ber se da inopportunidade do 
momento ou, então, em rasgos 
«beliicosos» de acintosa auda- 
cia, nestes últimos dias tem 
intimado consumidores a aug- 
meníarem seus depositos de 
caução em garantia do paga
mento da luz duvidosa que 
consomem.

Poderiam ser mui respeitáveis 
os desejos da empreza nèsse 
terreno si outra fosse a situa
ção- geral, mas, infelizmente, si 
para fila dirime todas as faltas 
o estado involuntário de diffi- 
culdade em que se debate a j

iisam.
T ão  absurda será a força 

redemptora dos encargos do 
povo como o elemento diri
mente das faltas da «Força e 
Luz».

A’ «Cia. Ytuana Força e 
I nz» não aproveitam as pu
blicações d ’« 0  Estado» de do
mingo, porque ella, si tivesse 
um vislumbre de amor ao 
cumprimento do dever, proce
deria ás obras de barragem ef 
fectiva do rio Tieté na usina 
das Lavras, deixando de lado 
as irrisorias pretenções de im 
portancia intangível, de estado 
dentro do E stad o ,e  renuncian 
do aos desejos de com lona 
vendar os olhos da municipa
lidade.

Cum pra a companhia o seu 
dever e o povo saberá fazer- 
P-e justiça. Mas, emquanto 
perdurar essa situação de atre 
vida arrogancia em que ella 
quer pontificar sobrepondo se 
com seus caprichos a todos 
os direitos, violando clausulas 
eontractuaes e maculando o 
codigo da razão, não faltará 
quem do povo se levante al
çando o azorrague para casti
gar-lhe a mania da im portan
cia.

Sou sem pre, sr. D irector, 
seu Att. Am. e Admdr.

C : D. A q n S i t o  C o r r ê a  

I V

copacidade de go^o, que n a 
da pode sa c ia r sobre a te rra , 
onde tudo, é o nosso proprio 
coração , desde que n asce, no 
dizer do poeta n orte-am eri
can o , v ae  batendo m arch as 
fú nebres para o tumulo. V i
ver é lu ctar. E s ta  vida é a  
prova. A vida futura é que 
é o gozo. Q uanto m ais dura 
a prova, tan to  m aior será  a 
felicidade.

Eis porque a religião vos 
aponta por modelo esse typo 
extraord in ario  de m oço, que 
desprezando h ero icam ente a 
coróa dos prazeres mundanos, 
debruça a fronte contem p lati
va sobre o C rucifixo , e em 
punha os rodijios da d iscip li
na co n tra  as carn es era flor 
da sua ad olescencia : Lu iz de 
Gonzaga.

Na lucta  co n tra  as paixões 
do gozo, en co n trare is  o v e r 
dadeiro gozo, a esp eran ça  
infinita, a  paz da consciencia  
com Deus, paz, que supera 
todas as sensualidades. jT a e s  
são as verdades e tern as, em 
que deveis firm ai sem pre 
m ais o vosso ca racter .

Y tú , i-
Marinho Junior. 

- 9 — 925.

Light, para o povo ha a redi
mir seus encargos aggravados M agníficos liv ro s cath o licos 
a situação de apertura em que ¡Ilustrados, á venda na 
se encontra o comm ercio pau
lista pela accentuada falta de Ao p reço  
numerário.

Sen h ores B a c h a ré is !
Dois obstáculos vão se op- 

pôr ao vosso generoso e6for 
ço: a illusão do gozo e as 
seduções da sc ien cia .

N ada m ais perigoso para 
vossa edade, do q u efos am a- i 
vios da volúpia o en v o lv er 
a sociedade num a atm osphe- 
ra estontean te de L u p anares. 
Tudo lá  fóra conspira co n tra  
as m ais nobres virtudes da 
m ocidade. V ae-se form ando 
assim  um a geração , para 
quem o ideai da vida cifra- 
se em orgia bacch iea dos se n 
tidos. O u ve se, por toda parte, 

d ithyram bo pagão dos que 
6ó cuidam  em d esfru etar os 
rosaes ephem eros do m undo: 
C oroem o-nos de rosas an tes 
que m urchem :

Coroneraus nos rosis, ante- 
quam  m arcescau t 1 Fu n estis- 
sim o e n g a n o !

Um rei houve, o m ais r i
co e o m ais sabio dos reis, 
que reso lv êra  exg o ttar o pro- 
gram m a do voluptuoeida.de 
hum ar.a. Reuniu em torno a 
si todos os encantos, que lhe 
suggeria o luxo asiatico  da 
sua im aginação  e das suas 
riquezas.

Bem  sabeis o resultado da 
c la ssica  exp erien cia . Vanitas 
vanitatum et onnia vanitas ! 
V aidade das vaidades, tudo é 
vaidade !

T a l é a  so len n e p alav ra  
que deixou escrip ta  e l-re i S a 
lom ão, para  escarm en to  de 

¡todos os séculos, 
j M oços 1 sò a fé o patriotis- 
; mo podem so b ra r-v o s dessas 
trem en das sy rtes , aonue vos 
a ttrae  o canto de m il ¡serias. 
A fé vos diz que fostes crea-
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Dr. Evandro Balthazar da ^
S S ilv e ira

A D V O G A D O

í j  Rua do C om m ercio, 
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F u tu rism o ca ip ira
S ã o  d e  C e s id io  A m b r ó g l, 

p o e t a  d o s  m a is  e x p o n t â n e o s ,  
fo r r a d o  d e  u :n  t a le n t o  p e r e 
g r in o , o s  v e r s o s  c a ip i r a s  q u e  
d a m o s  e m  s e g u id a .

P o r q u e  eu  g o s t o  d e  m e c è ,

M e u  c o i r a ç ã o  e m  d e s & r d e ,

N a  g a r a g e  d o  m e u  p e i t a  

E ’ n e m  v ê  t o m ó v e  íó r d e .

S e  m in h a  a r m a  c h o r a ,  a s  v e i s ,  

C u m  s o d a d e  d e  m e c ê ,

E l l e  in té  a n d a  s o a iu h «

E  v a i ,  r o a c a n d o ,  t e  v ê .

Q u a n d o  c ’ o c ê  eu  v ô  n e l le ,

T r e m o  d c  m e d o , n um  m in to ,

Q u e  e l l e ,  n u m a  d e r r a p a g e ,

P õ d e  m a n d á  n o is  p ’ r o s  q u in to  !

P o is  d e n tro  d e l l e ,  m o r e n a , 

Q u a n d o  s a io  cu m  m e c ê ,

F i c o  m e s m o  d im i-a d o  

D e  a  d i r e c ç ã o  n um  p e r d ê . . .

A n o s s a  s o r t e ,  p o r é m ,

E ’ q u e  o t o m ò v e  s a p é c a ,

Q u a n d o  t á  v ir a  num  v ir a ,

P o r  s i  m e r m o  e l le  s e  b r é c a .

A n s im , n o  fó r d e  d p ,s o n h o ,

B a m o , f e l iz ,  s e m  s a b ê ,

P ’ro n d e  n õ is  l e v a  o d e s t in o  

D e s t e  a m ô — n o s s o  c h o fr ê . . .

C E S I D I O  A M B R O G l .

C A S A  R O C I f  A  dos para uma ¡¡felicidade ín- 
de 3 $ 5 0 0 , cada fin ita . A a lm a h um ana traz  

um assim , dentro em  si, uma

CLINICA MEDICA

P e l e  F a c u ld a d e  d o  R i o  d e  J a n e i r o

Rua dos Andras, 7 4



2 A CULDáDE

“ A C I D A D E ’* [que os mesmo patrocinaram |
r v m r r M i r M T t ; '  i no íuiz0 ^esta Com arca. 1
E -A h 'c ,U lh .N  l  t  ! Foi autor acção Q uirino

R ed acção e officinas de M oraes, que a propoz con-
P raça  Padre M iguel 5-A  tra Antonio Amadeu.

A&signaturas. °  ‘raba'h° revela esforço e
ANNO 15$000  ênac‘dade por parte desses
q   ̂ advogados,
feecçao livre e editaes. Agradecemos ao sr. Ataliba
Linh a 300 reis Borges a offerta de um desses
R epetição 150 reis folhetos, feita à nossa redacção

A n n u n c io s : —
(N as 3.a e 4.a pagin as) I u s p e c t o r i a  E s c o -

Uma p a g in a ...................... 50$0()0 l a r  d e  I t n
1.2  »  255)000

“Guaramidina”

l l4   • 15sOOo For se achar doente solící
Nas l .a  e 2.a paginas, p r -  i tou 3 m eses.de licença o sr. 

ço s a conven cion ar se. ; ? rof- Antonio Luiz Schiavo,
 . . .   | mspector escolar deste distri-

. . cto, continuando em sua su-
As assignaturas e pu

Dlicações serão pagas a- 
diantadam ente.

NOTÍCIAS

bstituiçào o nosso prezado 
amigo e provecto educador 
sr. prof. Accacio de Vascon- 
cellos Camargo.

j P ara  qualquer infor-
jm ação a respeito do es-

Comprimidos anti-thermicos e analgésicos. ’ tado e do valor dos ob~
Medicamento constituído pela feliz combinação de varios jec to s, pode ser procu-

analgesicos com a cafeina e guaraina, formando um con-Irado o liquidatario das
juncto de effeito rapido e positivo nas dores de cabeçasjg jg  horas Qa «C asa
ouvidos, dentes, grippe, constipação, nevralgias, rheumatis- 
cuo, resfriados, cólicas das senhoras, etc.

Não ataca o estomago. Não ataca o coração.

da sociedade ituana. A n te s ¡ 
de in ic ia r-se  a sua conferem  
òia falou o sr. N ardy N ilho,! 
presidente do G rem io. A g r a - t 
ciosa m enina A ccacia  X a v ie r ! 
de Cam argo recitou, com de
sen voltu ra e bella dicção, a I 
poesia «Ironias do Mar->. D a 
mos parabéns á esforçada di 
rectoria  do G rem io.

C A B E L L O

U M A  B E S C O B E R Í A  C U J A  S E G R E B O  C U S 
T O U  D U Z E N T O S  C O N T O S  B E  R É I S  
A «Loção Brilhante» é o 

melhor esp ecifico  para as af- 
fe cçõ es  capillares. Não pinta 
porque não é tintura. Não 
queima porque não contém  
saes nocivos. E ’ uma formu-

. Ia scientifica do grande bo-
N ã O  se  r ia  do ca u to lo so  tanico D r. Q raund, cu jo  se 

gredo foi com prado por 20 0
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C o n v e n ç ã o  dos
J i n n i r i p i o s

Conforme ja é do domi 
nio publico, deverão reunir se 
em setem bro, nas capitaes dos 
Estados, os representantes das 
municipalidades, para o fim 
esp-cial de serem escolhidos 
3 representantes de cada uni
dade da Federação Brasileira, 
para a Convenção Nacional 
que deverá escolher os candi 
datos à Presidência e \Tcé- 
Presidencia da Republica, pa 
ra o p rox in o quatriennio pre
sidencial.

A Camara de It.u, em reu 
nião effectuada por todos os 
vereadores, escolheu, para re
presenta-la, o seu prefeito, sr. 
dr. Servulo Pacheco e Silva 
Essa escolha foi acertada, pois 
recaiu num m oço distincto e 
ituano que dignamente repre
sentará a nossa ediüdade.

O »  p e r n i i i n ig » »

Tem os recebido varias re 
clamações sobre o appareei 
mento dos terríveis pernilon 
gos. Em varias dellas vem 
chamando a attenção da prefei 
tura sobre o caso. IJma pro
videncia efíicaz se faz urgente.

O caso reclama estudo e re
solução.

Sabem os que o sr. vice pre
feito tem d^do providencias 
sobre isso. Õ mal ahi está e 
taes providencias devem con 
tinuar para minora-lo.

D r .  ( ' ¡ i t l a  P r e t :»

Esteve em nossa redacção, 
onde veio agradecer as refe
rencias— aliás muito m ereci
das— que fizemos ao seu no
me, ao noticiar-mos a sua 
nomeação para o cargo de 
juiz substituto, com residencia 
em Baurü, o dr. Antonio Caí- 
ta Preta, que durante alguns 
annos foi prom otor nestu co 
marca.

Ainda uma vez veio o dis- 
tin íto  m oço provar a sua fina 
educação.

A o nove! magistrado dese
jamos felicidades em sua nova 
residencia, bem como á sua 
exm a. família.

A c ç ã o  rcv o csêto ria

Dos advogados srs. Cutodio 
Pinto Sampaio Netto e Ataliba F « Ç « n ‘ s e " 61 » w p r c « » « »  
C orrêa B orges recebem os jnm  Na «CASA ROCH A», Praça- 
folheto da acção revocataria P. Miguel, N. 5-A-

G r e m i o  « P a u l a  S o u z a »

Realisou-se, em  30  do cor 
rente, dom ingo, ás 20  e m eia 
horas, uo C en tra l Clube, a 
con feren cia  do ¡ilustrado sa 
cerdote "Md.-e Arm ando Gue- 

j razzi. E ssa  con feren cia  foi 
feita a conv ite da esforçada 
d irectoría do G rem io «Paula 
Souza», sym pathica  e digna 
sociedade que se não esm o
rece ern trab a lh ar pela edu
cação  e in stru cçào  de seus 
associados. Assim ¿ que sob 
seus auspicios temos tido op 
portuuidade de ouvir sabias 
lições, vasadas em linguagem  
e estvlo  belliesim os.

O ¡Ilustrado sacerdote Padre 
A rm ando G uerazzi, provando 
vasta ¡ilu stração  e copiosa 
rnesse de documentos, falou 
sobre as virtudes do c r is tia 
nismo, com batendo as t.heo- 
ria pagans e os principios de- 
leteríos que procuram  carroer 
as a lice rces  da sociedade 
ehrietan, tentando p eg arrisa  
ia sob varias form as.

Ern linguagem  superior e 
digna e talentoso co n feren 
c ista  defendeu a ig re ja  catho- 

jlien , cu ja  acção  nobre, alta- 
ír a, ca lm a e recta , vai glo- 

jr ificau d o  a virtude, no la r 
;da sociedade, con tra  os ven- 
jd a v a e s  da im piedade demoli- 
; dora. O ptim a a su aco n lere n - 
i c ia , á  qual assistiu a fina flor

H a individuos que ri- 
dioularisám as pessoas 
previdentes e cautelosas, 
que teem  o habito de 
trazer com sigo os e le 
mentos para annular os 
imprevistos desagradá
veis, como uma m om en
tânea dôr de cabeça ou 
de dentes, uma nevral- 
gia ou resfriado. Os cau 
telosos é que devem 
rir-se dos descuidados e 
negligentes ! Quanta,s ve 
zes não damos graças à 
feliz idéa de trazer, nc 
bolso, um enveloppe 
com dois comprit,nidos, 
Bayaspirinaç óu um tubo 
originai de 20 compr - 
midos, na nossa bola de 
viagem !

A cautela para ser 
com pleta, depende de 
mais o seguinte: quando 
com prar Aspirina, peça 
Bayaspirina, e verifique 
si è legitima, reparando 
bem si traz a Oruz Bayer. 
Só assim terà a certeza 
de receber o producto 
org in a l e inoffensivo.

contos de réis.
F ’ recom m endada pelos 

principaes institu tos sanitarios 
do estrangeiro, e analysada e 
autorisada pelos D epartam en
tos de Fiygiene do Brasil.

C om  o uso regular da «L o
ção Brilhante»:

1 .° — D esappareceni co m 
pletamente as caspas e affec- 
côes parasitarias.

2 .°  — C essa  a quéda do 
cabello-

3.° —  O s cabellos tra n co s  
d escorados ou grisalh os vo l
tam á cor natural primitiva 
sem ser tingidos ou queim a
dos.

4 . ° — Detem o nascim ento 
de novos cabellos b ran co s^

5.9 —» N os caso s  de calvi
cie faz bratar novos cabellos

6 °  — ü s  cabellos ganham  
vitalidade, tornam -se lindos 
e sed o so s e a cabeça limpa 
e fresca.

A «Loção Brilhante» é u sa
da pela alia sociedade de S. 
Paulo e Rio.

A’ venda em todas D ro g a
rias, Perfum arías e Pharma 
cias de primeira ordem.

Josèphina» situada á ru a  
do Com m ercio, nesta -ci
dade.
Itn , 3 ne Setem bro 1925 

Jo sé  Sim eira

U L T IM A  H O R A
Com m unicam -nos da 

Prefeitura, que o sr. vi- 
ce-p refeito  em exercicio , 
depois de tom ar todas 
as medidas ao seu alcan
ce, sobre os pernilongos, 
offtciou ao sr. D r C as
tro Sim ões, solicitando o 
auxilio do Posto de H y- 
giene para o caso. O dis
tincte medico dirigiu-se 
ao Serviço Sanitario de 
S. Paulo, afim de serem 
tomadas as providencias 
devidas para o com bate 
ao terrível insecto.
— A vice-prefeitura offi- 
ciou á Secretaria  da A- 
grieultura sobre o facto 
de estar a «P’orça e Luz» 
fornecendo, com m orosi
dade e pouca vontade, 
energia elecírica . .O titu
lar daquella pasta fez 
com que o, D elegado de 
Policia fosse ao gerente 
da Companhia iritiman- 
do-o ao cum prim ento do 
dever para com o co n 
tracto e para com o pu
blico.

Louvam os a energica 
acção da P refeitu ra e da 
Secretaria da A gricultu
ra sobre o assumpto.

Para tingir em casa
SA XO N IA  

A anilina SA X O N íA  não 
m ancha os tecidos

I S O » ©  V I  A S

Realisaram -se em l.o  
do corrente, em M ont- 
Mór, com a presença do 
Exrno. Snr. D r. Carlos 
de Campos, Presidente 
do Estado, e altas auto
ridades, grandes festas 
comroemorando 
guração da estrada

A n n iv e r s  ARIOS
Fizeram  annos, hon- 

item , a sra. d. V ica  M o- 
>raes, esposa do sr. S a l
vador V ernalba, residen-

A V ISO
Liquidação de massa 
Jo sè  Sim eira, liquida

tario da massa fallida de te ua caPbal e a meni- 
Lirna, Serra  & Cia. avi- na uo Carm o Mo-
sa ao publico e especial- filha do nosso ami-
mente aos interessados, sr> Alfonso de
q u e  d e v id a m e n t e  a u t o r i - M oraes e alum na do 3 .o

a Hnau-

zado pelo juiz, venderá os aciao 4 o ^ p ruPO E sco lar 
bens de que se compõe esario M otta». 
o m encionada massa, a 
quem melhor proposta! 
offerecer dentro dos 30 ! 
dias da L e i ;  passado esse 
pra^o sem que h a ja  pro
posta alguma ou haven
do não fôr conveniente, 
serão os mesmos bens 

de ¡vendidos em leilão pu-
rodagem de Campinas a | blico.
Mont-Mór. j As propostas devem

A nossa collega « A ; ser enviadas ao liquída-
Sem ana» bem feito jo r -ita r io  em cartas lacradas 
nal que se publica e m ; e serão abertas e lidas
Mont-Mòr, em bom ena- no dia 3 de Outubro do 
gem aos propugnadores corrente anno, isto è, 30 
do progresso local, editou dias apòs a publicação 
naqueíle dia um numero deste, na sala das ati- 
especial, com selectas diencias do Ju izo  de Di- 
eollaboraçõés e grande- reito desta Com arca, ás 
mente illustrado. 13 horas.

=  PaHa O 
El/ Gl v .L 
BANI-]O OAV

, -■ v '
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A CIPADE 8

C I N E M A  P A R Q U E
E m p . F r a c is c o  D a n n a ------------------  IT U

HOJE - às 7 e ás 9 horas - HOJE
Ultimo episodio do liado film seriado:J L o t o o s  s i ©  H o r t e
Com o interprete de W illiam  D anean e Edyth 
Jonson .

Cão aue ladra não Morde
D esopilante comedia, que fará rir o mais sisudo 

espectador.

A M A N H Ã  —  A U niversal nos apresentará a Su- 
p er-Prod ucção

Vagabundo Venturoso
por W illiam  Desm ond. Ura film sentim ental.

v̂ agíS h/“ 0 Lirio lo Deserto
com A L  IC E  C A L H O U N  e no mesmo program- 
ma por Creigton H alle e Ju n e  C aprice o film:

Roubo de Amor
D O M IN G O  —  E m  matinée: J L s i e i í i r  ©  V C 82-
c e r  com JA C K  D E M P S E Y
L a ry  Sem on em J ÿ â o  I s a  v e r á .  © a s a m © m í©

ANorTEgifcs a Fao’nadara
• e o m  MAI MURRAY

1 Vai a S. Paulo ? I
f S ?  * 3 2 >

m
<T>
m
m
$
m
m

R ecorte  e guarde este annuncio

Mme. J E N N Y
R u a B arão de Itapetininga, 71 a 

T elephone Cid. 4537 —  S . P A U LO

V E S T ID O S  E  C H A P É U S  F IN O S  
E nxovaes com pletos para noivas. 

P r e ç o s  iu t>dieos

m
m
<SK>

mm
m

a  s e n h o r a  e s tá ,  d  o  © a t e ?

T e m  © © ile s a s  U t e r f i a a s
EM  2 H O R A S A ALIVIARÁ A

Fluxo = Sedatina
O GRANDE REMEDlO Da S SENHORAS

E m p rega  se com van tagem  nas có licas uterinas, 
mesmo de partos por ser en erg ico  ca lm an te , e na 
in su fflcien cia  raeDStrual, ílo res bran cas, corrím en - 
tos, sendo estas duas u ltim as a ffecçõ es  muito 
com m uns nas m oças an êm icas.

E ’ muito efficaz nos incom m odos proprios das 
senh oras, sendo usada com optimos resultados 
nos H ospitaes e M aternidades.

A pprovado pelo D. N. S . P . em  28 de Ju nh o  
de 1915 , sob n . 67

A ’ VEN D A  EM  TO D O  0  B R A S IL
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V E N D E -S E  oa troca- 
se por outra, uma tx -  
plendida casa situada na 
rua Santa Cruz n. 194 A 

V êr e tratar no m es
mo predio.

Te nha  pena de sua
esposa e de seu filho

TO M E

“ ELIXIR 914”
E m  cada dez nascim entos, 9  c rea n ça s  n ascem  

m ortas quando os paes são syp hiliticos. E v ita -se  
a m ortandade tom ando O E L IX IR  914. 95  % 
dos afcortos provêm  da syp h y lis, 0  E L I X I R  914, 
e v ita  os abortos. D e cad a 100 individuos com  
sy p hilis, 9 0  estão propensos à tuberculose. 0  
E L I X I R  é um tonico poderoso contra  essa te r 
r ív e l m oléstia 0  E L I X I R  914  é usado nos hos
p itaes e rece itad o  pelos grand es esp ecia listas 
em  syp hilis. Não a ta c a  o estom ago, não contem  
iodureto A g rad av el como um licor.

Approvado pelo D. N. S . P ., sob nu
m ero 2 6  de 21 de F e v e re iro  de 1916

Em  todas as D rogaria  e P h arm acias

i

1

' C A R I I B D S  D E
P ro c u re m  n;i Casa R o c h a

P RA Ç A  P A D R E  M IG U E L  5 - aPolytheama
Em p. L . D ’O N O F R IO P TTO N E 108

A Em preza desta casa de diversões continuando no firme proposito 
de offerecer ac distincto publico que o honra com o sua valiosa preferen
cia as m elhores producções cinem atographicas, apresentará esta sem ana em 
sua tela mais tres soberbos trabalhos, editado com a m axim a perfeição de 
techinica e que se destina a um successo m em orável.

HOJE 0 ENCONTRO DA ESCAOA
B R A S IL

Film  de
sensações 
e de sur-

prezas, illustr.mdo a historia triste de uma jovem  que a fatalida
de quiz tornar crim inosa, em circunstancias ver ladeiram ente sen- 

saeionaes. Trabalho irreprehensivel da linda P A S T S Y  R U  LH M IL L E R  
e de um selecto  grupo de artistas como sejam : Frances Raymond, Arliue
Pretty , Shannon D ay, Niles W elch , F re e im a n  W ood, B ertran  G rassby,
M ichael D ark e Geo Périolat. F ilm  da P R O D U C E R S  D IS T R IB U T IN G .
Direcção de H E L M E R  H A R R IS  e historias de W IN S T O N  B O U V E . D ivi

dido em  7 partes de inegualavel successo.

A m a n h ã CHIQUîKHO E JUJUBA O riginalíssim a super 
com edia intantil fil
mada pela F I R S T  

N A T . P IC T .. O bra de extraordiparia attracção para creanças e para advd- 
tos, pois m ostra aquellas o que ellas fazem si nplesm ente, naturalm ente, 
na sua vida despreoccupada, e aquelles a incom paravel belleza da alm a 

I infantil, que ainda mesmo nos folguedos proprios da idade transparece, 
nitida inconfundível, sublime. C H IQ U IN H O  E JU JU B A  é 
jogado principalm ente por icreanças, dentre as quaes se 
sobresaem : F reck les  B arry , Buddy M essinger, o pretinho 

: Chico Braz, mas em seu desempenho ainda figuram  artis
tas feites e consagrados com o a encantadora M ary Philbim  
e o admiravel Rockliff Feliow es. Dividido em 7 partes du

plas de incom paravel successo. bra sh

SABBADO 0 ESTE SELVAGEM O Stan- 
dart pro
gram m a

apresentar-n os-h a m ais este bello film  de av en tu ras F a r-w e st, dividi- 
do em  5 partes longas com  o destem ido eow boy W IL L IA M  F A IR B A N C K S  e D O R O T H Y

R E V IE R  da «G O L D S T ü N E a.

D O M IN G O  matinée chic com film s especiaes. —  B R E V E M E N T E : inicio do 
collossal film  seriado «C ascos que voam , em 15 episodios. —  B R E V E : 
«A m assacra negra» com H arry C arey — E  «A Foragid a do Castello de P less
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§  Industria Brasi leira Electro I é f  ^
^  T a g lio , W egm sin n  A S iim p iii»
^  Engenheiros C onstructores

Hudson—Essex
Observa©

— o

Essex

Fabrica de motores e apparelhamentos eléctricos,
^  bombas centrifugas.W  Concertos em geral de machinas eléctricas.
Ißt C on strucções em ferro. l§gt
j-Ç IM P O R T A Ç Ã O  D E F E R R O  F. A Ç O

âigodão Paulista
Em Caniço

C om p ram os qualquer quanti
dade, sen do de boa qualidade 
e posta em Salto  de Itu. —

53m fltsaiiia
C om p ram os e recebem os em
consignação.----------------------

"li O r F E R I A S  A’

U ltim a p a la v ra  em  eco n o m ia , esth etica  co n ío rto  e durabilidade  
o s m elh ores au to m o v eis  de se is  cy lin d ros no m e rca d o  ,m undial,l 

segu n d o a  opinião au to risad a  de e sp e cia lis ta s  a m e rica n o s  e
eu rop eus.

M uito eco n o m ico  no co n su m o  de p e ça s , o leo  e p neu 
m á tico s , e íazem  140 k ilom etros com  18 litros de g aso lin a ,

¿E xistem ^ m ais de 123.000 em  u so.

Agencia iill»Í$OX — ESSEX

Rua Barão Itapetíninga- 1 2 - S .  PAULO

I BUASITAli S/A
i  ,<WR. L ib e ro  3 a .d a r ó , I O 9 - T e l 0 p h o n e  Central! 

| 7 6 - E n d .  t e le g r . :  BR ASITAL -  S .P A U L O j

30  —  21

V S. devè ler 
ROMANCE 

JORNAL
P o r q u e  

—  E ’ a iinica publicação! 
no genero no Brasil.

— E’ leitura própria' 
para todas as edades.

—  Publica um romance 
completo em cada numer‘o 
escolhido entre o q u e  ha 
de melhor.

—  O seu preço é $300  
A venda na CASA R O 
CHA.

Convem Martellar!

ITU
C a s a  d e  M o v e i s

Nathan Averback & Filhos
Rua do Commerdio —  7 4 — ITU 
Rua Santa Cruz — 41 — ITU 

Rna D. Barros Junior — 19 A— SLTO  
Rua Ruy Barbosa— 69 — S. RO Q U E

Vendem  moveis, cam as de ferro, simples e 
esm altadas, roupas feitas, calçados, 

chapéus, cobertores, acolchoados 
ternos sob medidas a longo 

, prazo, etc, etc.

ELIXIR VANADICO 
de Alceste

Aconselhado com 
successo pela 

classe 
Medica

n

Na Casa R och a en
contra-se á venda o se
gundo volum e d’ «As 
mais bellas lendas do 
Christianism o», denomi
nado «Santa B arbara».

E ste  volume, tanto c o -1 
mo o primeiro, tem  ap- Q n(j e GxiStc> um  fino e v a ria d o  sortim en to  
provação ecclesiastica. P a ssa n d o  por ella, verifiquem  a

P reço  de cada exem - v erd ad e
piar: 38500_________ _______ _ _ _  ________  ■—

T odos ven d em , m a s  . . .
a s  m ais  e leg an te , m o d ern as,

e com  g a ra n tia , sò  p o d erão  se r  
e n co n tra d a s  n á

JOALMERIA ALMEil»!
J .A 11 t O  l»A M A T B K ,

E strem e
cimento

D ôr de
estomago

F a lta  de 
digestão

A provado pelo D epartam ento N acional da Saude 
P ublica  sob o n. 873 

P h a r m a c i a  Crcribello
Rua do C om inercio, 115 1TU

Elegancia, economia, conforto, velocidade e durabilidadeSã o  o p é é s -  i a  HUDSOtí e i a  íZíl
C o m p ran d o  u m a d e ssa s  m a r c a s  m n gu em  se a rre p e n d e rá  

A g e n te  n esta  c id ad e
Edgardo Pereira Mendes Rua Barão do ítahym - 1


